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INTRODUÇÃO  

A Teoria Celular, juntamente com a Teoria da Evolução, constituem a base estruturante do 

conhecimento biológico, de modo que a compreensão sobre a estrutura, função e 

metabolismo das células e suas inter-relações com os demais níveis de organização dos 

seres vivos (moléculas, tecidos, órgãos e sistemas) e sua evolução demandam uma 

abordagem progressiva e recursiva ao longo do ensino fundamental (EF) e médio (EM), a 

fim de que os alunos construam conhecimentos cada vez mais complexos sobre as 

células, os seres vivos e o próprio corpo, bem como as aplicações desses conhecimentos 

na saúde e no ambiente, sendo capazes de compreender e analisar informações 

disseminadas pelos diferentes meios de comunicação sobre células-tronco, terapia gênica, 

engenharia de tecidos, clonagem, organismos transgênicos, entre outros, com base em 

conhecimentos científicos. 

Segundo Krasilchik (1996), no Brasil, os conceitos de célula eram tradicionalmente 

apresentados aos estudantes em diferentes fases da educação básica, ocupando entre 

12% a 15% do tempo de escolaridade total, sendo que, no ensino fundamental, era 

introduzido o estudo de características dos seres vivos e do corpo humano, com ênfase na 

saúde, reprodução e origem da vida. No ensino médio, os conceitos de biologia celular 

eram introduzidos, em geral, na primeira série no contexto de estudo da origem da vida e 

das características dos seres vivos, seguindo-se de estrutura e metabolismo celular, 

histórico da teoria celular e histologia animal e vegetal (BRASIL, 2006). 

Com a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2017, tal cenário 

pode se agravar ainda mais, uma vez que a biologia celular ocupa um lugar periférico e 

pontual neste documento, conforme pode ser constatado em uma busca pela palavra 

célula, que aparece apenas uma vez na BNCC do EF (na habilidade EF06CI06): “Explicar 

a organização básica das células e seu papel como unidade estrutural e funcional dos 

seres vivos” (BRASIL, 2017, p. 343). Ao buscarmos as palavras histologia ou tecido, estas 

sequer aparecem em todo o documento, inclusive na BNCC do EM (BRASIL, 2017).  
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Desta forma entendemos que a BNCC pode representar um grande retrocesso para a 

educação científica e especificamente para a aprendizagem significativa sobre as células e 

tecidos, que foram os conteúdos analisados neste trabalho. A compreensão sobre as 

células e seu metabolismo é complexa até mesmo para os alunos do EM, pois remete a 

um mundo microscópico e submicroscópico, o que demanda uma abordagem progressiva 

e com níveis de complexidade crescente ao longo da educação básica. 

Tendo em vista a importância dessa abordagem, não apenas para a aprendizagem sobre 

as células como também para outros conceitos centrais das Ciências da Natureza, no 

Colégio de Aplicação João XXIII da Universidade Federal de Juiz de Fora estamos 

construindo uma proposta curricular para a área que tem como base a Teoria da 

Aprendizagem Significativa - TAS (MOREIRA, 2012), o letramento científico e a 

perspectiva Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente - CTSA (BAZZO et al, 2012) e é 

nesse contexto que se situa a sequência didática sobre Biologia Celular e Histologia 

apresentada nesse trabalho.  

A despeito da importância desses conceitos, as pesquisas têm apontado muitas 

dificuldades na aprendizagem da biologia celular pelos estudantes, não apenas do Brasil, 

mas em diferentes países, tais como: confusão entre os conceitos de célula, molécula e 

átomo, falta de clareza quanto à noção de tamanho de estruturas biológicas nos diversos 

níveis de organização e sobre a função dos componentes celulares, além da visão da 

célula como algo estático (PALMERO, 2003; LEGEY et al. 2012). 

Ao trabalharmos esta temática com nossos alunos a partir de aulas teóricas e práticas 

envolvendo a microscopia, também detectamos dificuldades de aprendizagem. Assim, a 

partir de uma reflexão sobre as nossas práticas, elaboramos uma sequência didática (SD), 

visando possibilitar aos alunos uma visão global e contextualizada dos tecidos, em uma 

perspectiva macro e microscópica, relacionando o todo e as partes, com base na Teoria da 

Aprendizagem Significativa e no ensino por investigação, a qual discutimos nesse trabalho. 

METODOLOGIA  
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A SD foi desenvolvida de forma colaborativa pelas professoras regente e residente1 para 

turmas do 8o ano do EF do CAp João XXIII (Juiz de Fora, MG), buscando-se desenvolver o 

letramento científico e o ensino por investigação. O planejamento visa contribuir para que 

os estudantes atinjam objetivos de aprendizagem conceituais, procedimentais e atitudinais 

(BRASIL, 2006). As aulas no laboratório no CAp são realizadas com a turma dividida, de 

modo que enquanto a metade tem a aula experimental com a professora regente da turma 

a outra metade desenvolve uma atividade elaborada pela docente (no caso o trabalho com 

o artigo científico) e acompanhada pelo docente de apoio (BASSOLI et al. 2019), na 

semana seguinte inverte-se o grupo. A SD foi planejada para ser desenvolvida em 6 aulas 

tendo sido  disponibilizada no site do grupo Ciensinar (www.ufjf.br/ciensinar). No momento 

da submissão deste trabalho a SD ainda não havia sido aplicada integralmente, de modo 

que apresentaremos neste texto apenas o processo de sua elaboração explicitando as 

escolhas realizadas e sua interface com os referenciais teóricos elegidos e com os saberes 

experienciais das docentes. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Realizamos uma prática com esta mesma temática em 2019, mas esta teve um caráter 

mais descritivo, envolvendo a observação e esquematização de lâminas de tecido adiposo, 

muscular, epitelial e nervoso os quais foram previamente identificados pelas docentes e 

seguiam um roteiro previamente elaborado.  A análise de um questionário aplicado após a 

prática evidenciou que os alunos gostaram da aula por razões diferentes como i) poder 

usar o microscópio; ii) poder ver “de perto” estruturas que geralmente vemos apenas as 

representações; iv) ter a noção de que somos formados por trilhões de células e v) poder 

ser o protagonista da prática. A fala de um aluno marca essa importância do protagonismo 

“o que eu achei mais legal é que a gente é que faz não o professor” [sic].  

Ainda que tenham gostado, as dificuldades apareceram, visto que muitos alunos 

confundiram estrutura celular com tipo celular, ao microscópio consideravam os núcleos 

das fibras musculares como célula e principalmente não conseguiram fazer relações 

específicas entre a forma e a função dos tecidos apresentados.    

 
1 Desde 2019 o colégio conta com o Programa de Residência Docente, que se caracteriza como uma especialização latu 

sensu, que visa contribuir para o processo de desenvolvimento profissional de docentes recém-formados. Mais 
informações disponíveis em: http://www.ufjf.br/residenciadocente/. Acesso em 08 mar. 2020. 

http://www.ufjf.br/ciensinar
http://www.ufjf.br/residenciadocente/
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Sendo assim, no ano de 2020, fizemos alterações na SD e no roteiro da aula prática para 

minimizar essas confusões e tornar o ensino das células e tecidos mais significativo. A 

mudança também se deu pela nossa percepção de uma estabilidade em nossa prática no 

que diz respeito a essa temática e de um distanciamento desse conteúdo ao cotidiano dos 

alunos. Dessa forma nos aproximamos do ensino por investigação a fim de: i) diversificar 

metodologias; ii) buscar facilitar o processo de ensino e aprendizagem; iii) dar 

protagonismo ao aluno na construção de seu conhecimento; iv) buscar tornar o ensino de 

histologia mais significativo e v) promover a aprendizagem não só de conceitos mas 

também de procedimentos e atitudes, sendo a atitude científica uma delas, que tem a 

intenção de instaurar uma cultura de questionamento, ponto chave de qualquer 

investigação. Nesse sentido, nos aproximamos de Carvalho (2018) que define o ensino por 

investigação como sendo o ensino de qualquer conteúdo programático em que o professor 

leva os alunos a: i) pensarem, considerando a estrutura do conhecimento; ii) falarem, 

trazendo seus argumentos e conhecimentos construídos; iii) lerem, interpretando 

criticamente e iv) escreverem, com autoria e clareza. O ensino por investigação pretende 

então verificar se os alunos aprenderam a falar, argumentar, ler e escrever de forma crítica 

e autônoma sobre determinado conteúdo. 

Contudo, apesar de nossa vontade em trabalhar essa temática a partir do ensino por 

investigação, esbarramos nas dificuldades de realizar aulas investigativas em Biologia. A 

infraestrutura do CAp não é a questão, apesar de reconhecermos que esse é um dos 

problemas enfrentados em outras instituições. O maior desafio foi pensar estratégias 

investigativas para um conteúdo quase sempre trabalhado de uma mesma forma, 

geralmente descritivamente e de maneira descontextualizada. Ainda é preciso considerar a 

própria natureza dos conhecimentos biológicos, bem como a sua origem histórica que 

dificultam a abordagem investigativa, uma vez que a biologia deriva da história natural que 

possuía um caráter mais descritivo que experimental. Outro dificultador é a complexidade 

dos processos biológicos que normalmente envolvem muitas variáveis e níveis de 

organização. Além disso, esbarramos na questão da formação de professores e 

questionamos: “nossa formação nos capacita a ensinar conteúdos científicos canônicos, 

como a biologia celular e a histologia, reconhecendo sua importância para a vida do aluno 

e também de forma significativa?”.   
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A fim de enfrentarmos essas barreiras, nos balizamos, para além do ensino por 

investigação, na perspectiva CTSA e na TAS. A perspectiva CTSA esteve presente na 

contextualização dos conhecimentos biológicos presente na aula dialógica e no trabalho 

com o texto de divulgação científica, transcendendo portanto a prática. Já a TAS sustentou 

nossas ações de busca e consideração dos conhecimentos prévios dos estudantes, a 

organização dos conteúdos de forma a respeitar os princípios da diferenciação progressiva 

e reconciliação integrativa e a preocupação em favorecer vivências  afetivas e com 

potencial de ressignificação pelos estudantes. Nesse sentido, elaboramos uma aula 

expositiva dialógica apresentada em PowerPoint2, que instiga o questionamento sobre 

questões cotidianas relacionadas ao conteúdo conceitual, despertando a atenção e 

interesse dos alunos sobre questões como tatuagem, rugas e aparelho ortodôntico. A 

prática3 envolve a observação macroscópica de tecidos e também microscópica, com a 

utilização de lâminas histológicas permanentes e microscópio óptico. Constitui-se em um 

momento de investigação, onde não haverá respostas definidas, apenas o levantamento 

de hipóteses acerca dos tecidos apresentados com base na aula teórica. Perguntas como: 

1 - Levante hipóteses, qual o tecido observado?; 2 – Que critérios/características foram 

analisados para estabelecer a hipótese do grupo?; 3 – Caso a hipótese seja verdadeira, 

em quais partes/órgãos do corpo humano esse tecido pode ser encontrado?; 4 - Caso a 

hipótese seja verdadeira, qual a relação entre a forma, organização e função das células 

desse tecido?, são encontradas no roteiro elaborado. Além da microscopia, também 

haverá uma estação com um modelo anatômico (coxa ou contra coxa de frango), para 

manipulação dos alunos, que visa proporcionar o entendimento da estrutura macroscópica. 

É então uma proposta que vai do macro, passa pelo micro e volta ao macro. Uma espiral 

de ação, reflexão que compõe a aprendizagem significativa. Para validação das hipóteses, 

em aula posterior os alunos usarão o aplicativo “AnatLab Histology” onde por meio da 

semelhança das formas eles confirmarão se nomearam corretamente o tecido e se 

souberam explicar sua função com base nas características.  Está prevista também a 

leitura de um artigo sobre engenharia de tecidos. Essa atividade faz parte da estratégia 

para aproximar a linguagem científica dos alunos, contribuindo assim para o seu processo 

de letramento científico. 

 
2 Disponível em:  http://www.ufjf.br/ciensinar/. Acesso em: 08 mar. 2020. 
3 Disponível na íntegra no site do Grupo Ciensinar:  http://www.ufjf.br/ciensinar/. Acesso em: 08 mar. 2020. 

http://www.ufjf.br/ciensinar/
http://www.ufjf.br/ciensinar/
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Discutimos nesse trabalho a importância do ensino de Biologia Celular e Histologia em 

uma perspectiva que considere as dificuldades dos estudantes, os saberes experienciais 

dos docentes e os conhecimentos construídos pela Didática das Ciências. Assim 

apresentamos uma sequência didática para a abordagem da Histologia com base na 

Teoria da Aprendizagem Significativa, na perspectiva CTSA e no Ensino por Investigação, 

visando o desenvolvimento de conceitos, procedimentos e atitudes indispensáveis ao 

letramento científico. Destacamos nossa preocupação com as implicações da BNCC para 

o ensino da Biologia Celular/Histologia tendo em vista o seu apagamento nesse 

documento e a fragmentação dos conhecimentos científicos que o mesmo suscita.  

Desta forma, a proposição desta SD representa o processo de disputa entre os currículos 

prescritos, a história de vida e a formação dos professores, que têm a capacidade de 

pensar currículos outros, articulando seus diferentes saberes e o conhecimento sobre 

interesses e dificuldades dos estudantes para propiciar aprendizagens que de fato tenham 

significado para estes. 

Área Temática AT 1: Materiais e estratégias para o desenvolvimento de atividades 
investigativas. 
Palavras-chave: Ensino por Investigação; Ensino de biologia celular; Ensino de Histologia.  
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